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M U S S O L I N I 
M É D I U M 

U m grande espírito italiano 
q j e , quando vivia sobre a terra 
fôra incumbido pelo Alto de 
uma obra verdadeiramente i-
morcal, cheia de revelações hu-
mano divinas, tanto assim que 
na França estão fazendo a 
tradução e publicação da mes-
ma, ainda ha poucos dias se 
entreteve comigo sobre a figu-
ra de Mussolini. 

Esperei que consubstanciasse 
repetidamente a sua comuni-
cação sempre uniforme, antes 
de me decidir a escrever o pre-
sente artigo, com plena isenção 
de ânimo quanto a qualquer 
preocupação partidaria; assim 
iãço a divulgação em beneficio 
dos meus irmãos espirituais, cm 
uma hora que é a véspera im-
preterível dos maiores aconte-
cimentos planetarios. 

Acontecimentos que decidi-
rão principalmente as religiões 
os poderes públicos e o pro-
gresso integral (moral e intelec-
tual) dos povos . Quem se ilu-
de que um statii quo deva 
permanecer, a despeito das pró-
prias profecias evangelicas e es-
píritas, é convidado a ficar a-
campado na outra margem, 
quer dizer aquela que é causa 
permanente do fratricídio hu-
mano, mas que é também con-
denada a precipitar-se nos glo-
bos inferiores, para aliviar o 
nosso, cuja trajetória de luz e 
de paz é o veículo lógico da 
vida cósmica. 

Para o espírito acima men-
cionado, Mussolini é um mé-
dium não comum, portanto o-
riginario de incarnações notá-
veis, e que nesta atual ele se 
havia votado a uma missão 
excepcional de igualdade hu-
mana, e que, partindo do bai-
xo para o alto convulsionasse 
as atuais bases sociais, unifor-
misando povos 'e nações em 
um amplexo verdadeiramente 
fraternal. 

Se reparamos no Mussolini 
de 1 9 1 9 , quando tinha cerca 
de 40 anos de idade, e torna-
mos a lêr o seu programa po-
litico saturado de um socialis-
mo ultra — egualitario, pelo 
qual ele — de fáto — comba-
tia audazmente o capital, o 
privilegio, o dogma, nós 
encontramos a crisaíida revo-
lucionaria bem amadurecida 

para dar azas a si e aos seus 
correligionários. Não nos im-
porta saber sc o seu verbo era 
adequado á época presente, 
porque nós — espiritualistas — 
desejamos ficar alheios aos con-
chavos politicos, especialmente 
extremistas, sendo-nos suficien-
te o Evangelho do Cristo para 
viver e progredir material e 
moralmente. Constatamos po-
rém que efetivamente o ho-
mem tinha uma missão bem 
definida, embora exagerada, de 
missionário de fraternidade e 
de aroôr. 

Logo, até 1 9 1 9 , Mussolini 
estava em caráter, de acordo 
com o proposito jurado no al-
to, na véspera da sua reincar-
nação. 

O que aconteceu depois para 
que faltasse a tal compromisso. 
Aconteceu o que sempre suce-
de aos mortais de grande en-
vergadura histórica, em con-
tacto com as tentações infalíveis 
da vida terrena: isto é, ele ce-
deu ás lisonjas dos homens que 
estava para combater galhar-
damente, e a cies se aliou com 
entusiasmo, para conquistar o 
posto de destaque, cobiçado... 
espiritualmente. 

A matéria dominou sobre a 
alma. 

Médium? E quem pôde po-
lo em dúvida ? Para nós, Kar-
decistas convicto«, todae qual-
quer criatura que, em todo 
plano social, se distingue por 
fátos inesperados e importan-
tes, mesmo fóra do equilibrio 
do são progresso, é uma ante-
na que recebe as vibrações 
do outro mundo, o astral, on-
de — tal qual como na terra 
— as opiniões se crusam e se 
chocam perenemente, consistin-
do a revelação purificadora de 
Deus nas alternativas do bem e 
do... mal. 

Está por conseguinte claro 
que Mussolini, tanto quando 
ideava uma missão de fraterni-
dade e de am&r entre os po-
vos, como quando a reduzir a 
um antagonismo entre os mes-
mos povos, obedecia a duas 
forças opostas, mas igualmen-
te poderosas, rtias sobre as 
quais o seu livre arbítrio tinha 
uma perfeita responsabilidade 
que, antes e depois, o acom-
panha inexoravelmente. Deus 
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seria injusto se fizese instrumen-
to inconsciente dos desígnios a 
criatura Y ou Z .emquanto nós 
sabemos que não c Deus quem 
designa, mas o mundo provo-
ca, e assim o instrumento é a-
penas requerido e decidido pe-
la própria humanidade. Medium 
é Mussolini porque acceitou, de-
pois de 1 9 1 9 , o contacto dos 
espíritos cm antagonismo com 
os outros dos anos precedentes: 
mas médium ele já era desde 
o seu renascimento para uma 
primeira missão, que fica sen-
do a inicial e certa, como o 
batismo civil do reincarnado. 

E todavia, para as nossas 
doutrinas modernas, o médium 
Mussolini não é apenas o ins-
trumento do ambiente especi-
fico em que se baloiça e se im-
pressiona, mas tambem o gran-
de responsável de todo áto seu, 
bem determinado c intencio-
nado de 1 9 1 9 para cá. 

Negar-lhe ta! responsabilida-
de, e diminui-lo na sua cons-
ciência dc... homem público, 
quando ele demonstra se-lo c 
pretende-lo, comçrcendendo-o 
até ao ponto de impôr a sua 
vontade aos inimigos de òn-
tem, e aliados de hoje : capi' 
tal, privilegio, dogma. 

Mussolini é um condutor 
um chefe, bem ou mal,' que 
interpreta a sua missão.,, final, 
emquanto abjurou a primeira. 

Vejamos agora quais as con-
sequências deste médiuni, ins-
trumento, guia, nas suas a-
ções, em confronto com a ho-
ra presente, prevista exatamen-
te pelo nosso mestre Allan 
Kardec em 7 de Maio de 1856. 

A menos que Deus não quei-
ra chama-lo de novo á vida as-
tral, o que não é bem possí-

vel, porque Deus não coa"e o 
livre arbítrio dos seus filhos, 
Mussolini -deve cumprir o seu 
ciclo terreno que fóra do sui-
cidio, grava uma página do 
nosso livro na vida universal. 

Estudemo lo serenamente. 
N a mudança radical das suas 

opiniões social-politicas ele ale-
ga que foi induzido por dous 
momentos históricos da Italia : 
o primeiro, quando a grande 
nação latina — imediatamente 
após a grande guerra — esta-
v a a caminho da anarquia: o 
segundo, quando por efeito do 

mento da população tinha 
necessidade de expandir-se em 
novas terra?. 

Se nos não tivéssemos a no-
ção nítida e consciente da nos-
sa responsabilidade diante do 
Ideal cristão que professamos, 
nós nos sentiríamos no dever 
de inclinar-nos ante a dialética 
do ditador italiano. Mas, c nis-
to consiste o poder do nosso 
crédo, nós reconhecemos que 
não ha c a u s a s e m efeito• E 
devemos por isto, muito a con-
tragosto, recordar que a anar-
quia lembrada por Mussolini 
sc enquadra na sua propagan-
da semelhante até 1 9 1 9 , feita e 
verberada em discursos e pro-
gramas incendiários, que — 
ainda hoje — têm os proséli-
tos vivos, embora muitos sc 
acham encarcerados ou foram 
deportados, por obra do pró 
prio mestre de ôntem. Ora , 
nós pensamos que ele, sem re-
negar a sua primeira missão, 
teria inicialmente podido recon-
duzir a Italia á ordem, impon-
do-sc aos seus correligionários 
coroo autoridade, mas não re-
negando e oprimindo-os, quan-
do não os sacrifica. Porque t 
sempre horrível o quadro de 

quem, após ter voluptuosamen-
te criado prosélitos ás próprias 
idéas, os arremessa depois ás fau-
ces dos inimigos de ôntem, 
por d e mesmo indicados ao 
despreso e ao exterminio. T u d o 
isto afinal para fins inconfessá-
veis, como sejam a sêde do po-
der material: sede á qual tornam 
a consagrar o poder temporal do 
Vaticano, o direito divino do 
trono, a intangibilidade do ca-
pital : ele, que votava um odio 
inexorável a esta triade privi-
legiada. 

Segue imediatamente o se-
gundo momento historico (ain-
da segundo Mussolini), da ne-
cessidade italiana de conquistas 
coloniais para a sua popt- la ,ão 
muico aumentada. E aí antes 
de mais nada uma considera-
ç ã o : é que os poderes públi-
cos não devem fazer propa-
ganda dc prolificidade quando 
o paiz é economicamente po-
bre. N ó s somos, falamos e 
agimos corajosamente contra 
as fraudes matrimoniais, 
mas não ousamos incitar o po-
bre a que transforme a sua al-
cova cm arsenal .de sensualis-
m o e dc prole, como indubi-
tavelmente o pretendia Musso-
lini, quando por todos os púl-
pitos exclamava o «oresoei e 
multiplicai-vos» : porque, 
dado o seu sonho imperialista, 
está claro que pedia ao p o v o i-
taliano homens para dominar o 
mundo. O antigo sonho roma-
no, que levou Cristo a descer 
ao planeta para mostrar-lhe a 
missão unicamente do amai 
e perdoai-vos... 

Desta proliferação excessiva— 
desejada e imposta — mais ani-
mal que moral, devia fatalmente 

(Cont. na 4.u pag.) 

M E D I T A Ç Õ E S 
Oh ! Vós que encontrais 

no Espiritismo a doutrina, 
consoladora a quem me di-
rijo cheio de alegria exortan-
do-vos á perseverança. Meditai 
sobre os salutares proventos 
já recebidos e podeis calcular 
o que mais podereis receber 
se perseverardes nos ensinos 
do Cristo. Abrt as vossas 
inteligências procurando pene-
trar o imenso anfiteatro da na-
turesa inteira, dentro e fóra de 
vós mesmos. Vêde quanto é 
sábia esta naluresa que os 
materialistas querem rebaixar 
procurando afastar dessa dire-
çSo a inteligência suprema 
que denominamos Deus. Es-
tudai dentro de vós este mi-
crocosmos complexo com o 
qual elaborais constantemente 
sem o poderdes conhecer 
avaliai a imensidade plena de 
vida e Deus infinito no espa-
ço e n o tempo dirigindo tudo 
sabiamente. 

Si o saber nos eleva, o 
amôr nos edifica. 

Estamos em periodo agudo 
de transição social, os acon-
tecimentos mundiais denun-
ciam o advento de uma era 
nova precedida de fenómenos 
sociais, físicos e sísmicos já 
anunciados pelos antigos pro-
fetas e confirmados pelos sá-
bios estudiosos até a atua-
lidade. 

Futuro que nos aguarda: 

se por um lado é promissor, 

por outro nos enche de dú-

vidas e pavor. Vid. Apocali 
pse Cap. 10' 7/11 

As exortações que surgem 
em todos os jornais espiritas 
nos estimulando á perseveran-
ça na fé de bôas obras não 
são vâs; representam as es-
trelas que caem do Céo nos 
lembrando os ensinos do Cris-
to perseverai por entrar pela 
poita estreita, pois que largo 
e espaçoso é o caminho que 
conduz á perdição- Disse 
lambem o Mestre se me a-

(Cont. na 4.a pag.) 
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A NOVA ERA 

Para Obier Sua Cura 
Maslruçeo creootaúo 

efeito seguro a rápido nas 
constipações, gripe, tosse, 
bronquite e asma. Desinfeta 
os brônquios c tonifiea os 

pulmões 

Preço 5Í, — pelo correio 78. 

Pellora! Eme 
é tini xarope especialmente 
destinado ás crianças. Espe-
cifico contra gripe, tosse, co-
queluche e resfriados em 
geral. (Sfi para crianças). 
Preço, 38, pelo correio 4$5. 

Extraio Fluido Anti-
Hemorioldal 

indicado nas hemorroidas, 

varizes e congestões san-

guíneas 

Preço CS, Pelo correio 8S. 

Myosihenio 

tônico dos músculos e do 
cérebro, nutritivo a recons-
tituinte. Aconselhado ás pes-
soas íraeas, pálidas, anêmi-
cas e nervosas, na neuras-
tenia e fraque2a sexual. 
Preço 5S, Pelo correio 7$. 

AmphoraMa 

em todos os casos de reu-
matismo, torceduras, contu-
sões, caimbras, dores no pei-
to e nas costas. Usado em 

fricções. 
Preço 5S, Pelo correio, 7S. 

Dcrmophenol 
especifico das moléstias <Ja 
péle, indicado em todas as 
moléstias parasitarias, cocei-
ras, impingens, eczemas, 
frieiras, dartros, sardas, es-
pinhas e manchu do rosto. 
Preço 38, Pelo correio, 4S5. 

Capsulas Cruz Verde 
é o medicamento indicado 
em todas as doenças dos 
rins e da bexiga, tais como: 
cistite, prostaüte, ardor na 
urina, especialmente nas 
pessoas que já tiveram 

blenorragias. 
Preço, 6$, Pelo correio, 88. 

Elixir Paulistano 
facilita a digestão, combate 
as cólicas, vomitos, azias, 
tonteiras e prisão de ventre. 
Iv o melhor especifico das 
doenças do estomago. 

Preço, 58, Pelo correio, 88. 

Pedidos ao Uaboratorio CRUZ VERDE 
Caixa Pastai N. 2.158 Rio de Janeiro 

E M D E F L Z A DA D O U T R I N A 
(Refutação ao Snr. Sthavira) 

Dloceslo de Paula 

Depois, convenhamos em 
que, hipótese por hipótese, 
se a mónada divina, espírito 
ou essencia fragmentaria efra-
nientada da Divindade, qual 
insinua o articulista, é, por 
isso mesmo, incorrupta e in-
corruptível^ a que finalidades 
se poderia atribuir então, pa-
ra justifica-lo, todo o proces-
so da evolução universal? 

C o m o e quando criou Deus 
o Espírito, ninguém o disse, 
nem jamais dissêra. O que 
disseram a Kardcc (Livro 
dos Espíritos, N.» 77) t que 
os Espíritos são seres distin-
tos da Divindade e não ema-
nações dela. 

Textualmente: são 'obra 
sua, exatamente como qual-
quer máquina é o fabrico 
do homem, mas não í o 
homem. 

No campo especulativo-fi-
losofico, seria lícito conjetu-
rar que, sendo Detis a cau-
sa imanente, não ha como a-
dmitir principio nem fim de 
vida e criação, para concei-
tua-las corno coexistentes 
n'Ele e por Ele, de toda a e-
ternidade. Assim, o que se 
nos figura criação não passa-
ria de revelação e transforma-
ção, sucessiva e progressiva 
ao indefinito. Igualmente, po-
deríamos conceber, sem a-
Ironta ao ensino codificado, 
uma atuação mento-hierarqui-
ca e permanente no Universo, 
a partir do Fóco Divino, em 
atualidade constante, tudo vi-
talisando, transformando, su-
blimando. 

Estas ilações, comtudo. não 
destróem nem siquer infir-
mam os fátos e estes já o 
confrade os invocou com mui-
ta propriedade e brilhantismo. 

Uma outra circuinstancia a-
bonatoria da presença real 
dos desincamados no ambien-
te terreno e, por conseguin-
te, nas sessões, é a rcpercus-

ze-lo ao próximo mais que a 
nós mesmos. 

Esta a nossa opinião, cuja 
indigência perdoará, como 
quem é, já pela exiguidade do 
tempo de que dispomos, já 
por momentosas preocupa-
ções intercurrentes e já, final-
mente, pela nossa vocação ne-
gativa para senlenciar em cau-
sa própria. Quanto á questão 
pertinente á semantica, pensa-
mos haver apenas dualidade 
de acepção, tanto que, siste-
maticamente, empregamos al-
ma quando nos referimos a 
incarnados, e espírito quan-
do alludimos aos desincar-
nados. 

(Continuação) 

são possível, neles, de agen-
tes físicos propriamente ditos. 

Assim é que o Dr. Wy-
ckland, ( T h i r l years amony 
the dead), afirma a cura de 
obsidiados pela aplicação da 
eletricidade estatica, em des-
cargas que impressionam e 
rechassam o obsessor espa-
vorido. 

Também aqui, ainda agora, 
ao que nos dizem, além de 
fenómenos de voz direta, o-
correm os de visível absor-
pção de líquidos, rescenden-
cia de perfumes peculiares, 
etc. 

Admitindo em bôa téseque 
os Espíritos-Ouias, os Luzei-
ros da Humanidade e |esús, 
por exemplo e paradigma, não 
se manifestem jamais de mo-
do diréto e pessoal, entre nós, 
ainda assim, não lia como re-
cusar a experiencia o ensino 
universalmente comprovado 
de que a maioria dos desin-
camados atua diréta, pessoal 
e proximamente, mesmo em 
função de afinidades, que 
tambern 6 lei incoercível. 

De resto, estas especula-
ções altamente filosóficas, em 
serem tentadoras, melhor qua-
drariam aos ambientes de e-
xedra, antes que lançados á 
pública circulação da imprensa. 

A razão é obvia : é que a 
inópia humana é assaz pre-
sunçosa para não conter a 
fantasia e poucos se preca-
tam de quanto se aproveitam 
os confusionistas de Além-
mundo, no afan de conturbar 
consciências, por desvia-las de 
rumos mais simples, mais se-
guros e definidos. 

Porque, evidentemente, a 
graça da salvação não está 
na arquitetura de sislémas 
imaginarios, mais ou menos 
polpudos e sibilinos, mas na 
simplicidade do coração para 
amar e servir ao Cristo de 
Deus, que tanto vale por fa-

Neste particular damos in-

teira razão a Stavira"• 

Aí está, a palavra oficial do 

espiritismo no Brasil, que 

vem dissipar qualquer dúvida 

a respeito. 

Para os espíritas, não exis-

te entretanto, nenhuma dú-

vida sobre o caso, pois que 

para eles, segundo os mes-

tres da doutrina e os próprios 

dicionários, Alma e Espírito 

são uma e mesma cousa, dis-

tinta de corpo e que sobre-

vive a este. 

(Cont.) 

J e s ú s e m c a s a d e Z a q u e u 
te- = = = = = — 

O mestre entrára em Jericó. 
Seguia-o uma enorme mul-

tidão, no meio da qual e com-
primido por ela, um homem 
de estatura pequena, franzino, 
se esforçava por vê-lo, mas 
em vão. 

Era Zaqueu, príncipe entre 
os publicanos, e rico. 

Devido a ser pequeno, a 
multidão não lhe permitia a-
vistar-se com o Mestre, que 
procurava ansiósamente. Re-
solveu correr adiante e subir 
a um sicómoro para o vêr, 
porque sabia que por ali ha-
via de passar. 

Desejava confabular com o 
Senhor, a respeito de uma 
sua resolução tomada. 

Sabia, pela noticia dos «mi-
lagres» que jesús obrava, que 
Ele era o único capaz de lhe 
dar um conselho sensato, so-
bre a sua resolução. 

Aproxima-se o Divino Mes-
tre, que, avistando-o ein ci-
ma da árvore, lhe disse: Za-
queu, desce depressa, porque 
importa que eu fique hoje em 
tua casa. E desceu ele a to-
da a pressa e o recebeu com 
alegria. 

Uma vez na presença do 
Senhor, disse-lhe: eu estou 
para dar aos pobres metade 
dos meus bens, e naquilo em 
que tiver defraudado alguém, 
pagar-lhe-ei quadruplicado, ao 
que lhe respondeu Jesús: Ho-
je entrou a salvação nesta ca-
sa : porque este também é fi-
lho de Abrão. O filho do ho-
mem veio buscar e salvar o 
que tinha perecido. 

Duas cousas importantes 
percebemos nesta passagem 
Evangélica- Ia .) A fé que sal-
vou a Zaqueu e 2.a) A pres-
ciência que Jesús leve do fáto. 

Zaqueu, príncipe entre os 

publicanos, era homem rico e 

como tal, certamente, não ha-
via feito bom uso da sua for-
tuna e da sua posição social-
Mas, chegou o seu grande 
dia, em que haveria de rece-
ber o batismo no seu espírito. 

Havia um homem, apareci-
do ha pouco, que falava em no-
me de Deus, curando os en-
fermos, espi-lindo os demo-
nios e pregando tuna nóva 
doutiina de regeneração da 
humanidade, SEM N A D A RE-
CEBER. 

Raciocinando calma e sere-
namente sobre a sua vida, 
pois que o seu espírito era 
inteligente e livre, apesar da 
sua posição social e da sua 
grande fortuna, chegou á con-
clusão de que para ser feliz, 
precisava distribuir seus bens 
com a pobreza e restituir a-
qtiiio que porventura hou-
vesse adquirido ilicitamente. 
Tornou essa resolução nobre 
e para pô-la em execução, a-
cliou de bom alvitre ouvir a 
palavra daquele homem, que 
era Jesús, pois sabia que es-
te, pelo seu saber e pela sua 
virtude, lhe poderia dar um 
bom conselho. 

E o seu desejo era tão 
grande que foi repercutir no 
espírito do Mestre, o qual 
possuía a presciencia, como 
todas as faculdades mediúni-
cas, no mais elevado grau. 

No seu espírito, de Zaqueu, 
se formára uma convicção 
tão segura, a respeito de Je-
sús, que ele tudo fizéra para 
pôr-se em contacto com Ele. 
Demonstração de uma fé ina-
balavel. 

Jesús, por sua vez, perce-
bendo a intenção de Zaqueu, 
foi também ao seu encontro, 
busca-lo, afim de cam ele hos-
pedar-se e dar ensejo a que 
pudesse satistazer-lhe a von-
tade. Ouvindo as palavras de 

AO CHIC FRANCANO 
A L F A I A T A R I A 

Grande sortimento de casimiras paro todos os preços 

Rua Dr. Jorge Tibiriçá, 1320 — Franca 

MAQUINA DE BENEFICIAR CAFÉ 

Vende-se uzada, marca «S. Paulo», ti-

po 2, com bica de jogo e condu-

tor de coco. 

Zaqueu, que eram sincéras, 
saídas do seu coração, o 
Mestre sentenciou d izendo: 
«Hoje 3 salvação entrou nes-
ta casa». 

Admirável passagem, que 
vem explicar aquela ou-
tra, em que o mesmo Jesús 
dissera que era mais fácil pas-
sar um camelo pelo fundo de 
uma agulha do que um rico 
se salvar. O s maus exegetas, 
sem buscar a essencia da pa-
lavra do mestre, julgam que 
Ele deixou patente que os ri-
cos não se podem salvar! 
Não, Jesús nunca poderia di-
zer tal cousa, que Ele mes-
mo desmente na passagem de 
Zaqueu, que era «príncipe» e 
rico e que se salvou. 

Todos se salvarão, ricos ou 
pobres. 

Difícil é vêr-se hoje em dia 
um homem rico e de posição 
social chegar ao sacrifício de 
Zaqueu para se salvar, isto 
por ignorar ainda a espiritua-
lidade. 

Um gesto assim, nóbre, e-
levado, só pôde mesmo par-
tir de um coração amoroso, 
de um espírito justo e que 
sonha com a vida futura,por-
que é alentado por uma viva 
fé-, 

E muito comum ouvir-se 
um individuo dizer que «tra-
ta apenas desta vida, procu-
rando gosar o mais possível», 
porque a outra é ainda um 
«problema por ser resolvido». 
Causa de grande mal, esta 
teoria errônea. 

Si todos raciocinassem co-
mo Zaqueu, não digo que de-
veriam despojar todds os seus 
haveres, mas saberiam fazer 
bom uso deles e da sua po-
sição social, deixando de ser 
tão Egoístas e tão apegados 
aos bens terrenos. A sua for-
tuna, em vez de ser um tnáu 
instrumento, serviria para o 
progresso material e moral 
do planeta e dos póvps. Sim, 
porque a fortuna é também 
um elemento indispensável, 
sendo, porém, uma das mais 
perigosas provas por que pas-
sa o espírito humano. 

Zaqueu, tão pequeno no 
seu físico, tornou-se grande 
no seu espírito, no seu cora-
ção, motivo pelo qual entrou 
a salvação em sua casa na-
quele grande dia, em que te-
ve a satisfação de receber c 
Senhor. 

Belo exemplo! 

A GUERRA 
(O P O L V O ) 

Já temos á venda cm nossa 
redação, a disposição dos con-
frades, este folheto de Maria-
no Rango D'Aragona, o bri-
lhante escritor, que os nossos 
leitores conhecem através das 
colunas deste jornal. 

D'Aragona num breve prefa-
cio diz que suas páginas, escri-
tas febrilmente sob a visão su-
iocante e contínua do fatrici-
dio humano, querem ser a ar-
ma revolucionaria do espírito 
sobre a matéria. 

Não vemos publicação mais 
oportuna nestes dias de angus-
tias, de espectativas sombrias, 
em que a paz européa esti tão 
ameaçada, senão destruída já, 
com as últimas noticias veicu-
ladas. 

E a palavra de D'Aragona, 
sobre a guerra, deve ser conhe-
cida de todos que estão acos-
tumados a manusear as belíssi-
mas páginas do brilhante es-
critor. 
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A NOVA ERA 

ALLAN K A R D E C 
O Evangelho—O Livro dos Médiuns 
— O Livro dos Espíritos — O Céu e 
o I n fe rno—A Oènes i s—Obras Pós-
tumas—Instruções Praticas enc.cd.7S 
O que é o Espiritismo ene. 5S 
O Principiante Espírita ene. 4$ 
A Prece ene 3$ 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 

Marieta bch. ôS ene. 8$ 

NOGUEIRA DE FARIA 
O Trabalho dos Mortos bcli. 6$ ene. 8$ 

ESTRELLITA JÚNIOR 

As Minas de Sincorá br. 6$ 

O Mendigo do Presidio br. 5$ 

VICTOR H U O O 
Na Sombra e na Luz (mi.) br. 6$ ene. 8$ 
Do Calvario ao Infinito « br. 8$ ene. 10S 
Redenção (rin.) br. 6$ ene. 8$ 

M É D I U M AQU INO 

A Barqueira do Júcar (rm.)br. 5$ ene. 75 

Conde J. W . ROCHESTER 
A Vingança do Judeu br. 6$ ene. 8$ 

MIGUEL VIVES 
O Guia P. do Espírita br. 2$ .ene. 4$ 

ANGEL A G U A R O D 

Grandes e Pequenos Problemas 

br. 5S ene. 7$ 

ELIAS SAUVAGE 

Mirela br. 4$ ene. OS 

C A R L O S IMBASSAHY 
A Margem do Espiritismo br. 5$ ene. 7$ 
Os Menezes (mi.) br. 4$ ene. 6$ 

DR. A. L O B O VILLELA 
Palingénese (obra importantíssima) 

broch. 3$ 

CELESTINA ARRUDA LANZA 
O Beijo da Morta br. 4$ ene. ôS 
Espírito das Trevas br. OS ene. 8$ 

A. LETERRE 

Jesus e sua Doutrina br. 10$ ene. 14$ 

Hiiaritas br. 4$ ene. 7$ 

Livraria d'A Nova Era 
OBRAS ESrí l l ITAS; FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

DR. PAUL GIBIER 

Analise das Cousas br. 4$ ene. OS 

O Espiritismo br. 0$ ene. 8$ 

ALFONSE BUÉ 
Magnetismo Curador br. 4$ ene. OS 
Magnetismo e Hipnotismo Cu-
rativo br. 6$ ene. 8$ 

GUERRA J U N Q U E I R O . 

Os Funeraes de Santa Sé br. 5$ ene. 7$ 

Versos Mediúnicos 
Rimas de Além Túmulo br. 4$ 

MANOEL P IZARRO 

Contradições de Catolicismo e 

tio Protestantismo br. 7$ ene. 8S 

BITTENCOURT SAMPAIO 
Jesus Perante a Cristandade 

br. 5$ ene. 7$ 
De Jesus para as Crianças 

br. 2$ ene. 4$ 

MANOEL ARÃO 
O Claustro (belisssimo rm.) ene. 6$ 

C O N A N DOYLE 

A Nova Revelação br. 4$ ene. 0$ 

PADRE M A R C H A L 

Espírito Consolador br. 6$ ene. 8$ 

C O M U N I C A Ç Õ E S 

Convite á Felicidade br. 2$ 

GUSTAVO M A C E D O 

Religiões Comparadas br. 6S 

FRANCISCO C A N D I D O XAVIER 

Parnaso de Além Túmulo ene. 7S 

AMAL1A D O M I N G O S SOLER 

Fragmentos das memorias do 

Padre Germano br. 6$ ene. 8-3 

ROMEU A. C A M A R G O 

O Protestantismo e o Espiri-

tismo áLuz dos Evangelhos 

DR. BEZERRA DE MENEZES 
A Doutrina Espírita como Fi-

losofia Teogonica br. 2$ ene. 3$ 
Loucura Sobre Novo Prisma 

br. 4$ 

ERNESTO B O Z Z A N O 
Mediunidade Poliglota (Xetioglossia) — 
Os Enigmas da Psycometria e os Fe-
nomenos da Telestesia — A Crise de 
Morte cd. vol. br. 5$ ene. 7$ 

j Pensamento e Vontade — A Metapsi-
ca Humana — Fenómenos no momen-
to da Morte ene. cd. 7$ 

LÉON DENIS 
Joana d'Arc Médium br. 6$ ene. 8$ 
O Mundo Invisível e a 

Guerra br. 3$ ene. 4$ 

O Problema do Ser do 
Destino e da Dõr br. 8$ ene. 10$ 

Depois da Morte br. OS ene. 8$ 
No Invisível br. 8$ ene. 10$ 

O Porque Ua Vida br. i$ ene. OS 
O Além e a Sobrevivência 

do Sêr br. 2% ene. 4$ 

O Grande Enigma br. 4$ ene. OS 
Cristianismo e Espiritismo br. OS ene. 8$ 

ANTOINETTE BOURDIN 
Memorias da Loucura br. 4$ ene. OS 

ANTONIO LIMA 

O meu diário cari. 3$ 

O Espiritismo na infanda cart. 3S 

O Evangelho das crianças cart. 3S 

O Coração de Jesus 25 

A Caminho do Abismo br. 4S ene. OS 

; Senda de Espinhos br. 4$ ene. OS 

; Estrada de Damasco br. 4$ ene. 6S 

S$ Prof. TEÓF ILO R. PEREIRA 

! Jesus — Corpo Flúidieo br. 3$ 

Catecismo Espirita br. cd. 1$ cnt. 50$ 

Preces e Explanações br. cd. 1$ cnt. 45$ 

JULIO CESAR LEAL 

A Casa de Deus br. 4$ ene. 05 

VINÍCIUS 

Em. Torno do Mestre br. 5$ ene. 7$ 

Nas Pégadas do Mestre br. 6$ ene. 8$ 

PAUL BODIER 
A Granja do Silencio br. 4S ene. 6$ 

DR. A. A. MARTINS V E L H O 
Espiritismo Contemporâneo 7$ 

Potencias Ocultas do Homem 8$ 

WILLIAM C R O O K E S 

Fátos Espíritas br. 4$ ene. 0$ 

ANTON IO LUIZ S A Y Ã O 

Elucidações Evangélicas ene. 10$ 

ZILDA O A M A 

Elegias Douradas (poesias) br. 2$ 

LUIZ JACOLLIOT 
O Espiritismo na índia br. 4$ 

E D W A R D G R E E N 

O Espiritismo br. 5$ 

ALMIRANTE A. T H O M P S O N 

O Despertar de uma Nação 

e Subtilezas 

A. W I L M 

Rosario de Coral br. 4$ ene. 6$ 

Dr. CARLOS P. DE CASTRO 

O Espiritismo Cientifico — As 

Mediunidades do sr. Carlos 

Mirabelli br. 0$ 

ALFRED ERNY 

Psichismo Experimental ene. 8S 

L E O P O L D O CIRNE 

Doutrina e Prática do Espiri-

tismo 2 volumes ene. 15$ 

Encnrrcgamo-nos de enoomendar todo o 
qualquer livro espirita não constante dps-
t:i lista — Os pedidos deverão vir acom-
panhados da importância «m cheque, vale 
postal ou registrado 0/ valôr e tnala o por-
te, ($500 por volume) endereçados íi 

"A Nova Era"-Cx. 6 5 - F r a n c a 

—Dores rheirmaticas, meu veào? 
Façfl como eu quando eilas 
cpparaem, liquido - as cm 
dei minutos, com uns cempri-
midos de Cafiaspirinai 

{ 

A Cafiaspirina tem acção immediata e effi-
caz no alivio ás dores rheumaticas, como 
ás dores de cabeça, de dentes, de ouvidos, 
enxaquecas e resfriados leves. 
Tudo quanto não fôr Cafiaspirina deve 
ser recusado, porque 

CAFIASPIRINA 
é 

o remedia de confiança 
garantido pela "Cruz Bayer" 

ACESSÓRIOS EM GERAL PARA ACTOS-GASOLINA, 

ÓLEOS, PNEUS E CAMARAS DAS MELHORES MARCAS 

E L E C T R I C I D A D E 
Material completo para qualquer instalação olotrica. En-

carroga-se do todo o qualquór serviço, dispondo, 
para isso, de pessoal habilitado, mantendo 

uma oficina uiucânica a capricho 

R Á D I O S 

Representante dos mais afamados aparelhos, de ondas 
curtas e largas, para todos os preços. Os aparelhos são 
vendidos com todas as garantias, oferecendo serviço 
gratuito, pelo hábil técnico mecânico JOSÉ PIRES MON-

TEIRO, conhecidíssimo cm nosso moio. 

G A R A G E M 

Esta bom montada garagem e oficina mecânica dispõo do 
pessoal habilissimo para todo o qualquer serviço 
do ramo, com especialidade em reformas completa« 
do autoinóvois. Pinturas a Daco. -:- -:-

Angelo Rresotto 
Praça N. S. da Conceição, 694 

F R A N C A 

§ 1 § 
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C A L C E I N A 
{ESPECIFICO da DENTIÇÃO) — A SAÚDE DAS CRIANÇAS 

A CAI.CEINA VALE O SEU PESO EM OüRO 
Ao vosso filhinho, já nasceu o primeiro dente 'í Tem ele bom 

apetite ? E' ele forte e corado ou raquítico e anômico 'í 
Dorme bem durante n noite, ou chora cm demasia ? 
Ok «eus intestinos fnncionam regularmente í 
Dorinn com boca abertaí Constípa-ae, com frequência 1 As-

susta-se quando dorme 1 
Já lhe deu CAI.CE1NA, o remédio que veio provar que os 

acidentes <Ja primeira dentição da» crianças não existem '< 
A CALCEINA evita a tuberculose, as infeçõos intestinais e n 

apendicc. A CALCEINA expele os vermes intestinais e cria um meio 
iinproprio ú Eua proliferação. — — EM I0DA9 AS FARMAC1A9 

Medico 

Operador Porteiro 

ESPECIALIDADES: PAR-
TOS, MOLÉSTIAS IN-

TERNAS I)E SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

onstillerio e Residencia: 
Rua Major Mano I. 948 

Telefone 1-5-5 

FRANCA 



A caridade é o caminho 

réto para a salvação 
— A 1 NOVA I ERA Auxiliai a Casa de Saú-

de ALLAN KARDEC 

FARMÁCIA MODELO 
t ^ ^ Z J * ^ o m o d e l o d a s 

[ F A R M Á O 

L A M P A D A S ! 

Vendas pelos preços mínimos possíveis — Atende a 

qualquer hora da noite 

A sua manipulação é esmerada e os sais aplicados 

são exclusivamente estrangeiros e legítimos 

Em seu ótimo estoque V. S. encontrará tudo que desejar no ramo 
Façam as suas compras, e verão a realidade 

Muito breve, uma grande surpresa 

PRAÇA N. S. CONCEIÇÃO FRANCA 

I H Ü S i "J 
MUSSOLINI 

— — M É D I U M 

surgir a guerra de conquistas 
para dar vasão ao excesso da 
população italiana. E uma vez 
tal guerra empreendida, as 
consequências são aquelas 
que estamos assistindo dia-
riamente, e que não vale a 
pena, recapitular. Desastres e-
conomicos, morais, dizima-
ções de criaturas, complica-
ções internacionais... 

Em vão Mussolini afirma 
que afinal de contas imita os 
grandes remedios das nações 
mais aguerridas e ricas do 
mundo: com tal teoria a ter-
ra elernisaria o fratricídio, a 
depredação a destruição dos 
lares das raças, que, não por 
acaso, Deus criou na sua in-
finita sabedoria. E nós, espi-
ritualistas, compreendemos 
profundamente a rasão de tan-
ta vontade divina. 

Por conseguinte, mesmo 
neste segundo momento ita-
liano, Mussolini aparece co-
mo o grande responsável da 
tragedia que se desenvolve 
n3 Africa, e o médium — 
antena das forças maléficas 
do astral. 

—o— 

Do amontoado de impre-
vistos que provém desta cria-
tura, em um curto espaço de 
anos, chegando a impressio-
nar seriamente os estudiosos 
do ajustamento social através 
a obra do bem e da paz, 
nós podemos delinhar mate-
maticamente o epilogo do 
ator e da sua pátria. 

O ator brevemente deverá 
ou tornar á sua primeira mis-
são de arnôr humano sobre 
base equalilatia (missão jura-
da no espaço), ou então so-
frer as consequências irrepa-
ráveis, de toda especie, por 
ele criadas á própria pátria, 
com a tragedia da guerra. 

Acreditar que o inundo ci-
vil, já em caminho para a sua 
transformação benefica, possa 
aprovar a última obra de 
Mussolini, significa despresar 
o direito das nacionalidades e 
conduzir a humanidade direi-
tinho á perdição moral. E 
quando uin homem declara 
publicamente que admira Ce-
sar e Napoleão, que ambos 
acabaram tragicamente, está 
claro que traçou o seu desti-
no final. 

É necessário, urgente, orar 
intensamente por ele. . Do po-
vo italiano não temos grande 
teceio. Decerto este povo se 
reseulirá, e não pouco, da 
ilimitada confiança que depo-

(Cont. da l.a prg.) 

De 5 a 60 Vátios—120 Vóltios 
Rs. 2 »000 

De 10 a 60 Vátios—220 Vóltios 
Rs. 2 $800 

só lia 

Agência F O R D 

sitou em um só homem, 

quando tantas inteligências 

florescem diariamente em seu 

seio, e vós — espiritualistas 

— damos imensa importancia 

ao molde de Cristo: * Des-
graçado, quem confia no 
homem'. De fáto o mundo 

é uma coletividade que ha de 

ser uma harmonia de almas e 

não a expressão de uma al-

ma. Se Cristo não quiz pesar 

com a sua autoridade divina 

pesar sobre a humanidade, n 

qual ele legou o arnôr e o 

perdão como único meio de 

alcançar a felicidade eterna, 

será um miserável todo a-

quele que pensa e age con-

tra o preceito do Nazareno. 

E' a razão pela qual entreve-

mos a queda final do Vatica-

no, que se aliou ao fascismo, 

supondo de assim consolidar 

a sua autoridade temporal... 

Dizia que não temos gran-

de receio pelos destinos ita-

lianos na hora em que o a-

dmirador de Cesar e de Na-

poleão chegará ao seu ocaso: 

emendar-se ou morrer. A 

Ualia foi, é, e será sempre a 

nação vaticinada pelo nosso 

mestre Allan Kardec: Sobre o 
seu sólo brilhará a liber-
dade. Foi nossa mestra cm 
tudo quanto 6 nobre, ele-
vado, intelectual. Ela não 
tornaria a cair sob o jugo 
de quantos contra cia in-
vestiram... 

E o mesmo grande mestre 
nosso, prevê também o desa-
parecimento do Vaticano, a-
nuncíando que: Lançou-se 
voluntariamente no abismo. 

Meus irmãos de Fé, eis a 

nossa obra espiritual em to-

da a eficiencia da sua doutri-

na, de Jesus primeiro, do Con-

solador depois. Desfraldai o 

vosso branco e imaculado es-

tandarte de Amôr e de Paz 

sobre os transviados, indivi-

duais e coletivos. A liora a-

vança e convida os povos e 

as raças a confraternizarem, 

além das fronteiras e dos cos-

tumes, em uma só família 

cristã. A «»osso». 

Sejàmos os precursores des-
ta hora abençoada... 

Mariano Rango DARACONA 

Meditações 

(Cont. da l.a pag.) 

mais guardai os meus man-
damentos e eu vou ao Pai e 
virei a vós. 

Jesus de Nazaret Cristo de 
Deus é o exemplo vivo para 
todos nós e como quereis 
atribuir a este Homem deus 
o milagre da redenção da 
humanidade apenas no seu 
martirologio, consumado no 
Oólgota?!. . 

Si ele disse, eu sou o caminho a 
estrada e á vida, ninguém vai 
ao céo senão por m im! e dis-
se mais: na casa de meu Pai 
ha muitas moradas, é preciso 
primeiro que eu vá antes pre-
parar as vossas moradas! 
Será que no infinito ha aparta-
mento especial para cada ove-
lha do Cristo^ Jesus de Naza-
ret?!.. Assim não creio. 

, Creio que Deus é amôr e 
o Cristo, seu enviado, nos 
deu prova disso. 

Não é curvado reverente-
mente perante o poder supre-
mo queinflue nos nossos des-
tinos, que faremos a nossa 
evolução. Precisamos trabalhar 
com atividade constante e ho-
nestidade para o nosso aper-
feiçoamento moral, único te-
souro imperecível. 

As cordas do nosso instru-
mento, que é o nosso corpo, 
precisam vibrar sob a ação 
do nosso espírito, precisam 
sintonisar as suas forças e 
para isso aqui viemos, Não 
nos transformaremos por sim-
ples diletantismo. As imagens 
do nosso pensamento não 
ficam estereotipadas no nosso 
perispírito e sim elemento 
constitutivo deste corpo mole-
cular e que transforma na sua 
estrutura física e permitirá a 
ação mais energica do espiri-
to na produção dos efeitos 
do pensamento ou seja; for-
nar-se-ha o nosso perispírito 
mais flexível pela ação reite-
rada e persistência da nossa 
vontade realizada em átos. 

Si lia nos vegetais o ele-
mento ffsico químico também 
ha em nós o elemento cons-
titutivo do nosso corpo de 
acordo com o nosso estado 
mental e moral; seremos por-
tanto, filhos das nossas obras, 
como nos ensinou o Mestre. 

X . 

bano vem de ser enriquecido 
com a fundação, ali, da "Asso-
ciação Espírita ''Urubatão", que 
j i constituiu-se legalmente e 
tem uma diretoria, a mais pro-
missora possível, pois entre os 
elementos que a compõe des-
taca-se o seu presidente, snr. 
José Coelho Prates sem favor 
nenhum uma figura que se 
impõe por um caráter forte e 
uni espírito capaz de todas as 
iniciativas, o que equivale dizer 
que á "Associação Espírita Uru-
batão" está reservado um bri-
lhante destino. 

"A Nova Era" cumprimenta 
todos os seus componentes e 
augura á novel entidade .fran-
co progresso. 

Sabão 2 M 
Lava tudo—Não contém im-

purezas—Não estraga 
os tecidos 

1 k. $800 - 15 ks. 1IS0U0 

Pedidos ao fabricante 

M. M E L L O 
Rua 0. Freire, 335 -Fone, 263 

FRANCA 

O tónico "Bayer" 
0 tônico «Bayer» é composto 

de ncordo com uma fórmula que 
reúne, em dosagem perfeitamente 
equilibrada, os melhores elemen-
to terapêuticos destinados ao 
'enriquecimento do sangue e, 
corno consequência, á tonificarão 
de todo o organismo. Entre es-
ses etetnentos figuraino arsênico, 
o cálcio e o fósforo, cuja a^âo 
medicinal é bastante conhecida, 
como fortificante do sangue, dos 
ossos e do cérebro. 

Como veiculo, foi empregado 
finíssimo e saboroso vinho do 
M alaga. 

O tónico -Bayer- contém as 
vitaminas 13 c C, obtidas por 
processos especiais quo permi-
tem a sua perfeita conservação 
o máxima eficiencia. 

E' um produto absolutamente 
cientifico, de assimilarão lápida 
e de efeito seguro na anemia, 
fraqueza geral, depauperamento 
nervoso, crises de crescimento, 
bem como nas convalescenças. 

Dele póde se com segurança 
afirmar que: 

No vidro é remedio, mas no 
corpo c saúdo 

Enfermo 
Ce]. Maríinlano F. de Andrade 

Acha-se acamado, em vir-
tude de moléstia súbita, o 
nosso confrade cel. Martinia-
iio Francisco de Andrade, vi-
ce-provedor da casa de saú-
de «Allan Kardec» e presti-
gioso membro do P. R. P. 
local. 

Nossos votos de pronto 
restabelecimento. 

Associação Espírita Urubatão 
As associações, os núcleos 

espíritas, proliferam por toda 
parte, mercc da vontade tér-
rea de que se acham possuídos 
nossos confrades, no sentido 
de levar a cabo a obra que 
nos propomos edificar. 

0 mundo espírita piracica-

Corrigenda 
No artigo do nosso reda-

tor Diocésio de Paula, «Em 
defeza da doutrina», do últi-
mo número desta fôlha, saiu 
um pequeno engano, por des-
cuido da revisão e qtie ora 
se corrige da seguinte fôrma: 
Onde está: «Mas, as que ci-
tou, longe de socorrer a sua 
tése, vem amparar, etc», leia-
se: «mas, os que citou, lon-
ge de socorrer a sua tése, 
veem amparar, etc". 

COMPLETE, LEITOR, 

o seu anuncio neste jornal, anunciando também pela PRB5. — A propaganda 
inteligente e de maior eficiencia é a que se faz ao mesmo tempo pelo 

Radio e pela Imprensa. Caixa postal 200. 

EXPEDIENTE 
PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Assinatura por 12 môses 128000 
„ „ 6 „ 7Í000 

SECÇÃO LIVRE 
Preço por linha 8300 
Anúncios, editais, etc., preços a 

combinar-se 
Correspondência para a Caixa 65 
A direção do jornal não é soli-

daria, em parte, com as idéias 
expendidas por seus cola-

boradores 
Não so devolvem originais, mes-
mo os que não são publicados. 

Asila e Orfanato de São 
Vicente de Paolo. 

A 29 do corrente, domingo, 
o Asilo e Orfanato de São 
Vicente de Paulo, inaugurará 
mais um amplo pavilhão, cons-
truído com o auxilio do po-
vo francano, por isso mesmo 
que se denomina PAVILHÃO 
D E FRANCA.» 

Para assinalar o significati-
vo acontecimento a Diretoria 
daquela casa de caridade ela-
borou um ótimo programa, 
do qual constará um lauto al-
moço ás asiladas internas. 
Esse almoço, como nos anos 
anteriores, se comporá de 
dádivas oferecidas pelas fa-
mílias francanas, a muitas das 
quais por meio desta nota 
lançamos um apêlo no senti-
do de contribuírem com um 
prato a possível antecedencia, 
proporcionando com esse 
gesto um dia feliz aos filhos 
de S. Vicente. 

A festa é de caráter emi-
nentemente popular e prome-
te revestir-se de muito brilho 
pois que a obra em apreço, 
a ser inaugurada, representa 
mais um grande esforço da 
Diretoria do Asilo e Orfana-
to de São Vicente de Paulo 
e vem elevar mais o espírito 
filantrópico do francano, afei-
to á caridade e cumpridor 
dos seus deveres sociais. 

A «Nova Era» agradece o 
convite que lhe foi enderaça-
do e estará presente á ceri-
monia. 

0 Farmacêutico Brasileiro 
Mais um número desssa in-

teressante revista saio a lume. 
Suas j o páginas enfeixam o 
que ha de mais interessante, e 
não somente á classe farmacêu-
tica, a cujos interesses se de-
dica, mais, a todos em geral, 
que não perderão o seu tempo 
em manuseal-a, pois os seus 
artigos, suas notas, noticias 
e comentários, prestam-se á 
ilustrar qualquer espírito estu-
dioso. 

Gratos á direção de «O Far-
macêutico Brasileiro», que 
dentre os n . o oo exemplares 
de sua tiragem, teve a genti-
leza de nos remeter um. 

Rifa 
A Casa de Saúde «Allan 

Kardec» avisa por nosso in-
termédio aos interessados que 
a rifa de 1 auto «Chevrolet» 
e 1 «bicicleta» que está se 
procedendo em seu beneficio 
foi adiada para o dia 29 de 
abril próximo. 

Não correrá portanto, no 
dia 28 (último sábado) do 
corrente, como estava mar-
cado. 

im rmwaw 


